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Durante visita 
à CSN, Fernando 
Henrique critica 

nacionalistas 
TÂNIA MONTEIRO 

VOLTA REDONDA — Um dia 
depois da divulgação da nota 
assinada pelos ex-presidentes 

Itamar Franco e José Sarney contra 
a privatização da Companhia Vale 
do Rio Doce, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso aproveitou visita 
à Companhia Siderúrgica Nacional 
(CSN), em Volta Redonda (RI), pa-
ra dar dura resposta aos nacionalis-
tas, em longo discurso. Depois de 
elogiar a decisão de privatizar a CSN, 
Fernando Henrique disse que "os po-
bres de espírito não percebem, mui-
tas vezes, quando as etapas mudam 
e pensam que é preciso manter into-
cável aquilo que os nossos pioneiros 
plantaram". 

Fernando Henrique se esquivou 
de falar sobre reeleição e brincou ao 
ser avisado que no showroom da 
CSN uma placa sobre embalagens e 
bobinas da empresa trazia os dizeres 
"FH 2000 2". "Vocês é que botaram 
isso aí", afirmou, após ler a placa Na 
verdade, a placa se referia ao projeto 
CSN Visão 2000, que pretende mo-
dernizar a empresa. "Fica até o ano 
2000?", perguntaram os jornalistas. 
Rindo, o presidente fez sinal negativo 
com o dedo. 

Autonomia — Fernando Henrique 
atacou ainda as críticas à globaliza-
ção da economia, contida na nota 
dos ex-presidentes. De acordo com 
ele, o Brasil não pode e não precisa 
ter medo de competir. "Somos com-
petentes", afirmou. 'Temos tecnolo-
gia e trabalhadores capazes." Para o 
presidente, "está na 
hora de uma nova 
etapa da industriali-
zação". E acrescen-
tou: "A industrializa-
ção é absolutamente 
necessária para que 
o Brasil possa inse-
rir-se no c-611fért-6 -  -- 
internacional, de 
uma maneira autô-
noma" 

Em outra soleni-
dade, de inaugura-
ção da expansão da 
fábrica de gás at-
mosférico da White 
Martins, o presiden- 
te fez questão de se referir a uma de-
claração do economista Edmar Ra-
cha, de que o Brasil não cresceu ape-
nas 2,8% do PIB como se diz; mas 
esse número ultrapassará a casa dos 
6%: "Esta é uma visão de quem pen-
sa com propriedade, quem pensa 
olhando para a frente", declarou. 

"O que aconteceu, já aconteceu", 

é de investimento, 
de aumento da pou-
pança, de melhoria 
do bem-estar. Se-
gundo ele, cresci-
mento e distribuição 
de renda têm de vir 
simultaneamente. 

`Temos de buscar 
fórmulas novas de distribuição dos 
frutos do progresso econômico", pre-
gou ele, defendendo a necessidade 
de as empresas apressarem a distri-
buição dos lucros com os emprega-
dos. Na opinião do presidente, essa é 
uma saída para se elevar a renda dos 
trabalhadores, já que há problemas 
para se conceder aumentos salariais. 

Ao falar sobre os projetos de de-
senvolvimento do País, o presidente 
voltou a dizer que o Brasil fez sua 
escolha "Depois da catástrofe infla-
cionária, da corrupção, dos desman-
dos, da incapacidade dos governan-
tes, da miséria e das doenças, o País 

~t~triftertet,,t4tá ffndo-Mtan- 
tido com muito esforço", salientou, 
lembrando que ainda "existem injus-
tiças, mas estão sendo corrigidas". 

Fé e coragem -- Após elogiar o ex-
presidente Getúlio Vargas, "que per-
cebeu que o Brasil precisava mudar 
e se industrializar", Fernando Henri-
que disse que a nova fase do País é a 
maior homenagem que se pode pres-
tar a Vargas. "Não é fácil tomar deci-
sões porque sempre se tem um mar-
co de incertezas", comentou o presi-
dente, acentuando, em seguida, que 
"é preciso ter fé, crença, competência 
e coragem para fazer o que é neces-
sário em cada momento da história". 
E exemplificou: "Assim como os em- 

pregados da CSN tiveram ao decidir 
pela privatização da empresa" 

O presidente apelou ao Congresso 
para acelerar a aprovação das refor-
mas constitucionais. Ele pediu aos 
parlamentares que façam o que têm 
de fazer, com coragem para explica.r 
-aopovo porabb4fflileeisões~a~...... 
madas. Fernando Henrique disse 
que não existe plano social sem base 
econômica: "São os de visão curta s 
que imaginam que pode ter durabili-
dade«  um plano social sem base eco-
nômica," Para o presidente, apegar 
das críticas, o País está avançando. 

Para ele, pode-se falar o que qui-
ser do governo, "menos que não é ho-
nesto, menos que não se toma deC-i-
sões com propósitos bons". E arre-
matou: "Podemos até estar errados, 
mas não estaremos errados pelo mal 
da corrupção, nem pela falta de Có-
ragem de enfrentar os problemas." 

■ A íntegra do discurso do presidente está 
na página L3, no caderno de Empresas 
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disse Fernando Hen-
rique. "Temos de 
construir o futuro e 
ele está sendo cons-
truído." De acordo 
com o presidente, 
depois do combate à 
fitt~re-T6.611a,§Tit-er 
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